
		
			[image: 1.png]
		


		
			[image: ]

		


		
			[image: ]

		


  
    Sumário

    
      	
        Dedicatória
      

      	
        Por que Marcia de Antonio
      

      	
        Introdução
      

      	
        Lareira: lugar de reunião familiar
      

      	
        Guerra Civil Espanhola: os excessos na Galícia raiana
      

      	
        A caminho de um sonho
      

      	
        Veiga das Meás
      

      	
        O retorno
      

      	
        O Couto Misto, os Povos Promíscuos e Lamadarcos
      

      	
        Dinâmica de fronteira: contrabando, método e corrupção
      

      	
        Cabo da Boa Esperança/Monte Udala
      

      	
        Marcia, o prazer e a emoção de cada dia
      

      	
        Viagens, trabalho e lazer
      

      	
        Viagens de lazer com a família
      

      	
        Gastronomia
      

      	
        A presença da família
      

      	
        A história do Banco Noster
      

      	
        Epílogo
      

      	
        Referências bibliográfi cas
      

      	
        Fotos
      

    

  

  
		Landmarks

			
					Cover

			

		


		
			[image: ]

			Dedico este livro a todos aqueles que um dia migraram, sejam quais forem as circunstâncias que os levaram a deixar a casa, o lugar ou as pessoas de sua relação, para enfrentar os desafios de um novo começo de vida. Decisão fadada a deixar marcas e confundir nossos sentimentos quando chegam as lembranças  e as saudades de pessoas que deixamos de conviver.

			É fato que, de alguma forma, nascemos imigrantes, pois começamos por trocar a primeira casa, a barriga de nossa mãe, pelo ambiente externo ao passarmos pela simbologia da separação umbilical. Sensação que se repete quase de imediato quando deixamos a maternidade ou os braços da  parteira, sensibilidade idêntica que nos acomete a cada mudança de endereço causada por decisões de familiares ou por nossa própria vontade, quando saímos para conquistar o mundo. 

			Mas a realidade é que a migração em todas as suas formas se traduz invariavelmente pelo deslocamento que nos tira a referência de ambientes conhecidos e de relacionamentos estabelecidos e nos obriga a “ressetar” a nossa própria experiência de vida. É por essas considerações que dedico este livro a todos que tiveram de deixar o seu lugar, sejam por motivações econômicas, políticas, raciais, religiosas, culturais, sejam naturais. Com o desejo de que todos possam ter encontrado a felicidade no destino que elegeram.

			Com amor, dedico também à Marcia, razão deste livro, pela grande companheira que me enfatizou a importância do cultivo dos afetos e dos valores humanos. A verdade é que no começo de nossa história de casal, diante de todas as incertezas que insistiam em nos apresentar, eu ficava esperando quando o amor acabaria. Puro engano, pois o que aconteceu é que a relação foi se intensificando e a paixão surgindo, levando-me a um envolvimento pleno que me empolga até hoje.

			Com todo meu carinho dedico igualmente à filha Kátia e aos filhos Alexandre e André. Bem como às noras Fernanda, Vanessa e ao genro Wilson. E com amor, às netas Sofia e Carolina e ao neto Antonio Bernardo.

			À memória de:

			Amparo Lorenzo Lorenzo – minha querida mãe

			Eladio Dalama Dieguez – meu querido pai

			Francisco Lorenzo Lorenzo – tio Fanquico

			Gregório Lorenzo Lorenzo – tio, com sabor de pai

			Cândida Dalama Lorenzo Gonzalez – irmã Candinha
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			O título Marcia de Antonio não é demonstração de machismo ou sentimento de propriedade. Marcia das Graças Antonio era o nome de solteira da Marcia e, quando nos casamos, ela quis incluir meu sobrenome, Dalama Lorenzo. Então, para não incluir meu nome inteiro, excluiu Antonio, que, além de ser meu nome, era também o seu sobrenome. Entretanto, anos após nosso casamento, externou a vontade de incluí-lo. O que me fez pensar no título para este livro, como um tributo à mulher espetacular e realizadora que ela é.
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			Eu conheci a Marcia na casa de minha mãe. Ela e mais duas amigas estavam reunidas com minha irmã estudando para alguma prova na escola. Diante do impacto de sua presença, o pensamento imediato que me ocorreu é que seria ela a pessoa com quem eu queria compartilhar a minha vida. Mas, fique calmo, pois não devo me adiantar aos fatos. Se quero escrever sobre minhas memórias, é preciso que eu volte ao começo, ou, antes ainda do relato de minha infância, quero falar sobre o momento em que pela primeira vez pensei em escrever este livro. Então, vamos lá. E isto é um convite, você vem comigo?

			Escrever um livro. Essa centelha de pensamento aconteceu numa certa tarde, mais precisamente em 23 de março de 1990, quando eu estava em Boulder, no estado americano do Colorado, uma cidade distante a apenas 40 km de Denver e próxima das estações de esqui de Vail e Aspen. Era o início da primavera e o encanto das Montanhas Rochosas emoldurava o horizonte da cidade.

			Eu estava sentado na varanda de uma cafeteria, com um grupo de amigos, tomando um café e falando de tudo um pouco. Todos eram gringos, eu era o único latino no grupo. O papo estava ótimo – só tive dificuldade para esclarecer como o governo brasileiro tinha deixado “todo mundo’’ duro da noite para o dia.

			O que tinha acontecido é que Fernando Collor de Mello havia tomado posse como presidente do Brasil há poucos dias, e uma de suas primeiras medidas foi adotar um plano econômico para controlar a hiperinflação que, entre outras medidas, promoveu um confisco generalizado da poupança, deixando todo mundo com, no máximo, R$ 50 mil. 

			Expliquei que aquele era o primeiro governo eleito pelo voto direto depois de 25 anos e que tínhamos uma inflação pontual de 84% ao mês. Expus que a estratégia – do confisco, ou melhor, da retenção, já que os valores foram devolvidos mais tarde e até com uma correção vantajosa – não foi a mais adequada, porque após três dias de feriado bancário anunciaram um plano econômico de modo confuso e que surpreendeu a todos. Também informei que vínhamos de três tentativas frustradas de controlar a inflação com os planos Cruzado, Bresser e Verão, todos no governo de José Sarney.

			Diante dessa informação, o pessoal ficava discutindo como se podia viver com uma economia tão caótica e iniciavam um interminável blá-blá-blá, como se outras regiões do mundo não tivessem tido situações parecidas ou até piores. Pensei em como temos a memória curta, pois ali todos se esqueceram da hiperinflação da Alemanha em 1922 e 23, com taxas de 20,9% ao dia ou 29.500% ao mês. Como não lembraram do mesmo modo da crise de 1929, nos Estados Unidos mesmo, período conhecido como a Grande Depressão, uma das decadências do liberalismo econômico e, talvez, a primeira da história que deu início à série de alavancagens espertas do Capitalismo.

			Se bem que não é de hoje que se usa o instrumento da alavancagem financeira. E, historicamente, muita gente já se deu mal por conta disso. Um exemplo clássico é o da chamada Companhia do Mississipi1. Em 1717, o banqueiro escocês John Law comprou a Companhia do Mississipi para ajudar a Colônia Francesa da Louisiana. Ambicioso e gozando de boas relações na corte de Luís XV, o banqueiro logo tratou de colocar à venda as ações da companhia na bolsa francesa. Para estimular as vendas, divulgou histórias inverídicas sobre as fabulosas riquezas do baixo Mississipi, que na verdade era apenas uma área de pântanos e crocodilos.

			Influenciados pela propaganda inescrupulosa, os franceses, incluídos os especuladores e os incautos, foram às compras de maneira desmedida. Movimento que fez o valor das ações disparar e que levou muita gente a acreditar na possibilidade de ganhos imediatos e substanciais. Como sempre acontece nesses casos, não demorou para que os mais espertos percebessem que o preço das ações era completamente insustentável e começassem a se desfazer de seus ativos. Logo esse movimento foi percebido pelo mercado e, obviamente, os preços despencaram absurdamente, fazendo muita gente perder tudo o que tinha. Até hoje, a bolha financeira criada pela Companhia do Mississipi é considerada uma das mais espetaculares da história.

			Entretanto, mesmo diante dessa conversa animada na mesa da cafeteria, sempre que podia eu voltava o pensamento para a minha querida Marcia, a mulher que me ocupava a mente sempre que eu estava longe. Foi numa dessas divagações que, pela primeira vez, pensei em escrever um livro contando como era bom ter encontrado uma pessoa tão incrível como ela. 

			Entusiasmado com esse pensamento, assim que retornei ao Brasil comentei com ela sobre a ideia que eu tinha tido de contar nossa relação em um livro. Pragmática, Marcia tratou logo de me colocar com os pés no chão e comentou: “Toninho, deixa isso para mais adiante, pois nós temos que fazer muita história ainda”. 

			Passados trinta anos daquele dia, Marcia e eu completamos 70 anos em 2022 e comemoramos 50 anos juntos, além de mais dois de namoro. Então, após constatar e curtir a felicidade a dois e diante de toda ascendência e descendência familiar, iniciei finalmente o registro das memórias desta relação de uma vida intensa e bem vivida, porém com muitos planos por realizar ainda. A intenção desse registro é alinhavar histórias, fatos e acontecimentos que ao longo desse tempo vivenciamos em estreita parceria. Afinal, durante esse rápido período, temos sido namorados, amantes, casados, cúmplices, aventureiros pelo mundo e, principalmente, apaixonados.

			Movido por essa paixão, dedico todas as linhas desta obra a Marcia das Graças Dalama Lorenzo que é a pessoa com quem mais me agrada estar. Confesso que incansavelmente me esforço para corresponder ao entusiasmo com que ela me presenteia a cada dia, pois, desde o início, procuramos construir nossa relação no cotidiano. Ao longo de nossa vida sempre nos completamos e, sobretudo, pelo senso de equilíbrio e harmonia que ela imprimiu ao relacionamento aprendi e aprendo muito, a cada dia.

			Tento não parecer tão empolgado, mas não consigo e, também, não tenho vergonha de externar minha emoção. Afinal, este livro está escrito para justamente expressar esse sentimento sem eufemismos nem meias-palavras, pois a paixão pela Marcia é incondicional e não necessita de reciprocidade.

			Por outro lado, eu sou alguém, como muitos imigrantes, cuja família veio da Europa e isso precisa ser contado. E para relatar tudo desde o início tenho de começar pelo lugar onde nasci e o contexto que nos trouxe para o Brasil.

			Deixamos uma vida simples, porém cheia de felicidade, tínhamos tudo que necessitávamos para viver e até sobrava um pouco para gerar receita. Tudo muito bem conduzido por minha mãe, mulher elegante, decidida e de valores perfeitamente claros. E com um sentido de família impressionante. Mas os motivos que nos obrigaram a deixar essa vida para trás tiveram impacto suficiente para mudar não apenas nosso destino, como o de muitas outras famílias que viviam na região. E logo eles se farão presentes.

			No entanto, como eu falava com frequência da vida na aldeia, contando histórias da infância para nossos filhos, detalhando como cheguei ao Brasil com minha mãe e meus irmãos, ou melhor, como me trouxeram, pois sozinho não poderia vir aos cinco anos, a Marcia sempre pontuava que na verdade eu vim porque ela solicitou, pois tem quatro meses de vida a mais que eu e já estava me esperando.

			Para fazer esses relatos, eu mencionava acontecimentos verdadeiros e, às vezes, também os ficcionalizava para produzir uma espécie de realismo fantástico. Isso chamava a atenção da nossa filha e de nossos dois filhos. As personagens, normalmente reais, eram minha mãe Amparo Lorenzo Lorenzo, meu querido pai Eladio Dalama Dieguez, os tios Gregorio e Francisco (Fanquico) que tinha vivido no Brasil de 1910 até 1923. Ele sobreviveu à “gripe americana”, conhecida por erro como Gripe Espanhola, pois a liberdade de imprensa que imperava naquele momento na Espanha permitiu divulgar a evolução da pandemia que era omitida por vários países, daí o nome.

			Enfim, fatos, acontecimentos, emoções que estarão todos reunidos aqui, pelo menos até onde a minha memória alcança, e a pretensão deste livro é contar como tudo isso aconteceu.

			

			
				
					1	Sobre a quebra da Companhia do Mississippi, ver: https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_do_Mississippi e https://www.reddit.com/r/brasilivre/comments/lm8efa/a_chamada_bolha_do_mississipi_foi_uma_dos_fatores/
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			Desde muito jovem eu me lembro que nas conversas com minha família opinávamos e fazíamos comentários sobre as formas de relação social, seu dinamismo e a inexorável relação dos indivíduos e classes na sociedade. E assim fazendo, era como se estivéssemos resolvendo os problemas do mundo. Falava-se de tudo ou quase tudo, sem que ninguém fosse erudito em nada: de religião à política.

			Falando em política, se bem me recordo, a tendência ideológica de cada vizinho na Veiga das Meás era quase toda de esquerda, “republicanos” como se dizia; fato que ensejou perseguições a moradores da aldeia no pós-guerra civil espanhola. Evidentemente que diante desse quadro, Capitalismo e Comunismo estavam diuturnamente no centro da conversa. 

			No entanto, em nosso caso, sempre se derivava para nossa própria história e repisávamos algum episódio pitoresco e singular de figuras e personagens da aldeia e da nossa família. Assunto é o que não faltava, pois havia familiares que tinham vivido em Cuba, no Brasil, nos EUA, no Canadá, na Alemanha, na França, na Inglaterra, na Rússia, etc.

			Se resolvi falar de lareira no título deste capítulo foi apenas por uma questão de memória afetiva, porém é evidente que aqui no Brasil as reuniões da família continuaram, embora não se dessem no entorno do fogo como acontecia na Espanha, quando no inverno a brasa que nos aquecia também mantinha o caldo gallego sempre quentinho, o xorizo no espeto e todos cantando co lume que fai, asar, asar pro panziño untar.

			Mas a verdade é que eu gostava de relembrar essas passagens familiares em conversas com a Marcia que, devo dizer, desde que nos conhecemos foi inserida de imediato em minha família como se fizesse parte dela naturalmente, tal foi a sua aceitação por todos. De fato, ela foi querida por todo mundo desde o início. Corte rápido, apenas para pontuar que a recíproca comigo também foi verdadeira por parte da família dela. E não tenho dúvida de que essa aceitação mútua serviu para reforçar ainda mais os nossos laços.

			Desde que chegamos ao Brasil, os natais eram comemorados na casa de minha mãe, e quando meu primo Pepe que morava em Santos vinha nos visitar era sempre um motivo a mais de alegria.  Ele chegou um ano depois de nós ao Brasil e era uma pessoa espetacular, cheia de predicados. Excelente pedreiro, carpinteiro, cantor, homem alto e bonito, portanto, mulherengo também, mas a essa sua faceta não vamos nos deter aqui.

			Mesmo sendo sobrinho do meu pai, tinha muito apreço por minha mãe por causa da atenção que ela lhe tinha oferecido nos seus primeiros anos de vida, a ele e a todos seus irmãos, os filhos e a filha da minha tia Milagros e do tio Antonio quando vivíamos todos na Veiga das Meás. Muito apegado à minha mãe, era ele que dizia sempre: “bamos à casa da tia Amparo”. Já a irmã dele, a Morocha (morena) Milagros Dalama Alonso, foi de todos os sobrinhos quem mais atendeu a minha mãe em suas necessidades de saúde. Até pelo conhecimento que tinha por ser Enfermeira Padrão na Santa Casa de Santos e por ser uma mulher decidida e de iniciativa.

			Olhando em retrospecto, recordo-me que todo fim de ano as reuniões em nossa casa duravam vários dias e eram muito animadas, pois a casa era grande e acomodava muitos parentes. Nesses momentos, quando meus sobrinhos Luís e Gregório, companheiros de meu pai nas viagens de caminhão pelo Brasil, se juntavam ao grupo, quase sempre a conversa se encaminhava para as histórias com o Pepe e seu irmão Carlin, discípulos do meu pai.

			Contavam então que tinham aprendido na aldeia a usar escopeta para caçar com ele, bem como falavam das façanhas dos tios Gregório e Fanquico que tanto na Veiga como em tempos cubanos, norte-americanos e brasileiros eram sempre cheios de aventura. Seja em Havana, Nova York, Mechanicville-NY no caso do tio Gregório ou nas minas do Morro Velho onde tio Francisco era maquinista ou ainda na construção da estrada de ferro da Graciosa2 que ligaria Curitiba a Paranaguá onde era apontador. Afinal ele sabia cubicar.

			Fim de ano em nossa casa

			Em 1981, quando minha mãe faleceu e meu pai um ano depois, a reunião de Natal passou a ser feita em minha casa, juntando as famílias da Marcia e a minha. Era muita gente, passava de cem pessoas. Mas, antes disso, a Marcia presenciou vários natais na casa da minha mãe, antes e depois de casados. Após casarmos, nossa rotina nessa época era passarmos o Natal na casa de minha mãe e o Ano Novo na casa de dona Nena (Yolanda França Antonio), minha sogra. Era um bom arranjo, pois a minha sogra não gostava de comemorar o Natal por causa de um acidente sofrido nessa época por um de seus irmãos, o tio Toninho.

			Por outro lado, desde a Veiga das Meás, na Espanha, e também aqui no Brasil, a celebração de “La nochebuena” em 24 de dezembro era tradição na casa da minha mãe, naturalmente com os costumes e comidas da Galícia em especial. Costumes que vêm de longe, desde a geração de meus avós e bisavós maternos e paternos, cuja ascendência era toda da Veiga das Meás ou de uma aldeia vizinha.

			Na Galícia desfruta-se de uma série de tradições típicas da época natalícia, algumas das quais compartilhadas de outras regiões, já que a cultura galega assimilou costumes de vários grupos ao longo da história. Observando essas características, a Marcia comentava sobre a origem das tradições típicas natalinas galegas, na maioria, originárias do campo. Reparava o esforço dos mais velhos em preservá-las e a tentativa que faziam para recuperar as que tinham risco de descontinuidade, procurando evitar que caíssem no esquecimento. 

			Desse modo, junto com a comida típica, procurávamos sempre nos lembrar de algumas tradições vividas pela família. Nas semanas que antecediam o Natal, era inevitável a imersão no espírito da época e o assunto dominante nos jantares era de como seriam as comidas familiares, os reencontros, as viagens de regresso a casa e os presentes tão fundamentais para registrar a data.

			Na Galícia, vivem-se os dias de dezembro e começo de janeiro como em qualquer país, entretanto, lá há alguns detalhes que a caracterizam. Portanto, a Marcia com as minhas irmãs Candinha, Pina e Pacita lembravam de algumas tradições que por serem diferentes chamavam a atenção. Vou falar um pouco sobre elas:

			“Pancholiñas de Nadal”. São contos e cantigas populares que se entoam principalmente nessa data com alusão a aspectos religiosos, mas não exclusivamente. Uma espécie de expressão das palavras mais belas da língua galega. Têm origem etimológica confusa, com raízes na cultura rural e ilustram bem os ingênuos cânticos populares natalinos. 

			“Apalpador”. Um dos personagens mais tocantes das lendas galegas é o Apalpador. Trata-se de um velhinho, ruivo, carvoeiro e bem-humorado, que todas as vésperas de Natal ou Ano Novo, dependendo da região, vai visitar as crianças galegas enquanto elas dormem para acariciar suas barrigas. O gesto é feito para ver se estão bem alimentadas. Em seguida, deixa-lhes um punhado de castanhas como presente. É uma tradição típica, sobretudo na província de Lugo, nas montanhas de Os Ancares e O Courel.

			“Mesa de Natal ou Navidad, em espanhol”. A magia da mesa de Natal é um costume que ainda se conserva em muitas zonas da Galícia. No dia de Natal é típico que a mesa fique desarrumada, não se tire as sobras, que permaneça suja mesmo após os fartos almoços e jantares de Natal, porque a tradição diz que os restos da comida são para as almas dos falecidos membros da família que virão se alimentar ao vagar pela casa nesses dias. 

			Seguindo outra tradição, há ainda quem não varra a cozinha na noite de Natal para impedir que as “meigas”, bruxas em galego, entrem em casa. Igualmente é costume recitar um “conxuro”, feitiço próprio para a ocasião e que permite, então, varrer a casa. É uma escolha da família.

			“Tizón de Natal”. Com origem em tradição celta, consiste em atear fogo, de preferência na lareira, a um bom tronco durante a véspera de Natal. Mas a madeira não pode ser totalmente consumida, deve ser retirada quando a metade já foi queimada, para guardá-la pelo resto do ano. Diz a lenda que o tronco atuará como um objeto de proteção ou amuleto para a casa e que se for aceso em dias de tempestade a protegerá dos raios. Justamente desse cepo natalino vem o costume dos troncos de Natal, aqueles doces de marzipã ou chocolate, típicos dessas datas e que têm essas formas.

			“Capón de Vilalba”. Este é um verdadeiro prato das antigas. Clássico dos clássicos, abordá-lo é mergulhar nas origens da tradição natalina. O galo castrado tradicionalmente criado em Vilalba, na província de Lugo, desfruta de IGP (Indicação de Origem Protegida designada pela União Europeia) reconhecendo sua singularidade.

			A denominação geográfica também indica a raça Galo ou Galiña de Mos na zona de Terra Chá (planície) na província de Lugo, onde, da mesma forma, se cria a Raça Rubia Gallega. Trata-se de um galo caipira castrado com um mês de vida, quando pesa perto de um quilo. Com a castração é anulada sua capacidade hormonal, ou seja, a partir desse momento o galo não tem instinto reprodutivo, então só vai comer, dormir e engordar podendo chegar a três quilos aos seis meses de vida e com a quantidade ideal de gordura.

			Roscón Gallego. Esta delícia simples e singular da culinária galega das sobremesas faz parte do meu imaginário gustativo. Isso porque a Marcia a prepara muito bem, a ponto de me conduzir a momentos da infância quando minha mãe ou minhas irmãs a faziam em casa. Essa delícia de massa esponjosa simples de fazer necessita de apenas três ingredientes básicos que estão em todas as casas do mundo: farinha de trigo, ovos e açúcar; a manteiga somente para untar a forma, o que traz menos culpa ao saborear.

			A Marcia tem a receita da minha mãe e das minhas irmãs, cabe notar que é diferente do Roscón de Reyes, que leva frutas secas: tâmaras, figos e nozes. Uma sobremesa muito conhecida no mundo de tradição cristã e latina. Entretanto, a origem é anterior e vem do século II a.C., na verdade é uma celebração pagã a Saturno, deus das colheitas. 

			Ao falar de gastronomia galega ou de qualquer região é preciso cuidado e atenção para não ser impreciso e injusto com os diversos pratos típicos de cada lugar. As receitas podem ser simples e saborosas em que o produto é o senhor indiscutível. Os ingredientes da região são muitos e deliciosos: mexilhões, mariscos e, sim, atualmente os mariscos são consumidos no Natal, tais como nécora e centolla, assim como percebes, uma espécie de crustáceo encontrado nas costas rochosas do noroeste do Oceano Atlântico.

			Enfim, é diante dessa miríade de informações sobre a tradição cultural de minha família, acrescida dos costumes da família da Marcia, que todos os anos tentamos proporcionar um ambiente acolhedor e festivo para todos aqueles que comemoram essa data ao nosso lado. São muitas histórias para contar, de familiares, de amigos, de personagens marcantes que entraram em nossas vidas, memórias de tempos passados que de alguma forma compõem o nosso presente e que fazemos questão de celebrar.

			A vinda de meu pai para o Brasil

			Como já falei, foi a necessidade de contar a minha história com a Marcia que me levou a escrever este livro. E como se trata de recordar as histórias que vivemos, acabei por enveredar pelos caminhos trilhados não só por nós dois, mas por boa parte de minha família, afinal são eles que fazem parte do nosso dia a dia, e a razão de muitas decisões que tomamos como casal.

			Se essas decisões foram acertadas ou não, acredito que muitas delas foram, o fato é que de um jeito ou de outro elas trouxeram consequências para nós todos. E aqui estou falando especificamente da Marcia e de nossos filhos. Na realidade, historicamente, acho que é uma constante as decisões dos pais refletirem na vida dos filhos de maneiras que nem sempre conseguimos imaginar. No meu caso, a história e as decisões do meu pai estão diretamente vinculadas a tudo aquilo que eu e meus irmãos tivemos oportunidade de construir em nossas vidas.  Então, esse é o momento de falar um pouco sobre ele.

			Meu pai sempre teve um temperamento inquieto, comportamento que o levou a viver e colecionar muitas histórias; histórias que eram verdadeiras aventuras, desde sempre guiadas pela curiosidade de desbravar o desconhecido. Curiosidade que certamente era despertada por ter trabalhado muito tempo no moinho da família lá na Espanha, época em que atendia tanto a clientela local como das aldeias vizinhas e até mesmo das aldeias próximas à raia3, do lado português e espanhol.

			Acrescente-se a esse cenário ainda o fato de ele ser um ávido leitor de novelas e aventuras em coplas trovadorescas e cantares do tipo Mio Cid e Don Quixote4, entre tantas outras. E fazia isso aproveitando o sossego do moinho enquanto a mó fazia a moenda e o som da moedeira era seu único e tranquilo fundo musical.

			Essa permanente comunhão de meu pai com seu desassossego foi que o levou a ser o primeiro de sua aldeia a ter um caminhãozinho de fabricação da Hispano-Suiza, companhia que surgiu da sociedade de um empresário espanhol e um engenheiro helvético. Comprar um caminhão de pequeno porte pode até soar como um fato corriqueiro nos dias atuais, mas naquele momento essa aquisição teve outras implicações.

			Ocorre que na época havia poucas estradas na Veiga, e menos ainda nos lugares mais afastados dos povoados. Ele e seus amigos tiveram então que abrir caminhos para chegar aos locais que pretendiam alcançar, normalmente montes íngremes e irregulares característicos da topografia da região. Sem dúvida espaço deslumbrante visualmente, mas não amigável ao tráfego de caminhões. Especialmente quando se pretendia chegar aos arredores das minas de tungstênio, ou volfrâmio como esse metal era conhecido por lá. Mais adiante vou explicar melhor a importância desse metal e as consequências de sua exploração naquela época. Mas agora quero contar por que meu pai, com todas as boas perspectivas empreendedoras que desfrutava naquela época, resolveu abandonar tudo e se lançar numa nova aventura em terras distantes.

			Antes de tudo quero observar que, ao migrar para o Brasil, meu pai possibilitou que tempos depois eu viesse a encontrar a paixão da minha vida. E, do meu ponto de vista, somente esse fato já serviria para justificar sua decisão de buscar novos ares. Evidente que estou brincando aqui e exagerando um pouco ao olhar apenas para o meu lado. Mas o fato é que ele teve sérios motivos para tomar essa decisão.

			Existem momentos na história de uma pessoa vivendo numa sociedade em dificuldades que definem o destino de seus sonhos. Um novo ciclo não surge do nada; fatos paralelos vão se juntando para formar outra realidade por mais individual que ela seja. E as escolhas que são feitas nesses momentos, por mais que reflitam a capacidade de autodeterminação de alguém, certamente vão influenciar um círculo maior de pessoas, sejam elas parentes, amigos ou até mesmo vizinhos.

			Na Espanha de 1950, viveu-se esse momento. A escolha não era difícil tendo em vista a encruzilhada que se descortinava, com sérios riscos de asfixia da democracia e o vislumbre de tempos onde os calabouços estariam a serviço de golpes e rupturas com a liberdade. De fato, os generais de turno em uma guerra ficam entusiasmados por usar as armas de que dispõem. Entretanto, o êxito de uma guerra não está depositado somente nas armas, mas também no apoio internacional que se dá, mesmo que velado, ao candidato a ditador da vez. 

			Para se ter uma ideia da situação reinante na Espanha, o lado que venceu a disputa tinha sido apoiado por três figuras espantosas e radicais daquela época: Hitler, Mussolini e Salazar. Vitória que deu início a tempos sombrios, cujos reflexos perduraram por quase quatro décadas e resultaram num punhado de feridas e torturas sociais com suas desilusões e adiamento de futuro.

			Da perspectiva do cidadão que presenciava esse panorama, agora era o momento de buscar democracia e liberdade onde quer que ela existisse, mesmo que fosse em outro hemisfério. Não resta dúvida que a coerência histórica dos países é determinada por interesses econômicos da geopolítica, isso fica claro em qualquer análise de conjuntura e vale para qualquer parte do mundo que se olhe. Contudo, o contraponto local passava pelo desmonte dos direitos humanos básicos, o que de fato acabou se confirmando na Espanha do pós-guerra civil.

			A desconfiança tinha se tornado a norma, as reais intenções do governo e a configuração entre executivo, legislativo e judiciário estavam ambíguas. Diante desse quadro, é claro que a incerteza sempre pesa quando o assunto é o futuro e uma das alternativas que se apresenta é a migração. Vista como a possibilidade de êxito longe dos que seguramente profanariam a democracia e os direitos de todos, o que representaria um abalo crucial na vida de quem ficasse. E não bastasse isso, estes ainda teriam pela frente um cenário mais abrangente de guerra que se delineava no horizonte, cena que de fato se confirmou com a eclosão da Segunda Grande Guerra Mundial.

			Sem dúvida, essas ponderações todas passaram pela cabeça do meu pai quando ele embarcou com destino ao Brasil. Mesmo tendo que deixar a família para trás temporariamente, o que ele buscava era a possibilidade de um futuro promissor para todos nós.

			

			
				
					2	A Estrada de Ferro Curitiba Paranaguá é uma ferrovia que liga a cidade de Paranaguá a Curitiba. Construída entre 1880 e 1885, possui 110 km de trilho, com 14 túneis, o maior com 457 metros de extensão, além de dez estações intermediárias e trinta pontes e viadutos. A estrada opera com transporte diário de carga e um trem turístico. 

					Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrada_de_Ferro_Curitiba_Paranagu%C3%A1. Acesso em 30.11.22

				

				
					3	Raia. Fronteira entre países ou regiões.

				

				
					4	Coplas e Cantares. Estrofe, geralmente quadra ou sextilha, usada em composições de poesia trovadoresca, de assunto ligeiro, destinadas ao canto. Fonte: Dicionário Priberam da Língua Portuguesa.
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			A memória dos acontecimentos na aldeia e na extensa região fronteiriça com Portugal leva-me a tratar de um assunto complexo e repleto de desafios que culminou na Guerra Civil Espanhola na região da Galícia. De fato, esse tema tem merecido a atenção dos historiadores ao longo do tempo pelo impacto causado na vida do lugar. Além da repercussão na própria história espanhola.

			E se toco nesse ponto aqui é porque acredito que todos os fatos ocorridos naquele momento merecem a maior divulgação possível, não só pelas consequências que ainda persistem na vida das pessoas, como pelo caráter internacional que o conflito assumiu. Na realidade, houve envolvimento dos grandes países europeus no confronto, fato nem sempre assumido, mas que foi efetivo. Inclusive deixando marcas profundas em Portugal, enredado que foi pela proximidade fronteiriça.

			Para compreender toda a extensão do problema, é necessário assinalar que toda guerra começa muito antes do primeiro disparo, e, para entender o embate espanhol, é fundamental retroceder ao século XIX, quando a Espanha ainda era uma potência colonial. Poder conquistado desde o século XVI, com o estabelecimento de possessões nas Américas, na África e no Oceano Pacífico.

			Entretanto, ao longo do tempo, a Espanha começa a ceder espaço para outras potências e vê seu declínio econômico se acentuar em 1898. Nesse ano, ao assinar o tratado de Paris5, é obrigada a renunciar às suas três últimas colônias relevantes (Porto Rico e Filipinas, que são transferidas para os Estados Unidos da América e Cuba, que conquistou sua independência).

			Significado e implicações de uma data marcante

			Na história de um país, são poucos os dias autênticos que marcam um período como este, com um sentido claro do fim de uma época. Estou falando aqui do dia 3 de julho de 1898 quando se deu aquela que ficou conhecida como a Batalha de Santiago de Cuba, momento em que os Estados Unidos destruíram quase por completo a esquadra da Marinha espanhola no Caribe, fato que praticamente decretou o fim da Guerra Hispano-Americana. Os acontecimentos dessa data marcaram o espírito do povo espanhol de maneira tão evidente que até desencadearam um movimento literário conhecido como A Geração de 986. Na realidade, essa data ficou para sempre relacionada com o fim do Império espanhol e significou o marco de um ano desastroso para a Espanha.

			Interpretar fatos marcantes do destino de um país depois de tanto tempo em que eles aconteceram torna-se uma tarefa inglória para quem, como eu, não é um historiador de ofício, mas acredito que o estopim de tudo que sobreveio naquele momento foi o afundamento do “Maine”, couraçado americano que se afundou. Sim, afundou-se porque não foi comprovado nenhum ataque externo aparente enquanto ele estava ao largo no porto de Havana, em Cuba.

			Em razão desse acidente ocorrido durante a noite de 15 de fevereiro de 1898, morreram 250 ocupantes da embarcação e o motivo da explosão nunca foi esclarecido. A tese mais aceita, defendida por pesquisas posteriores, indica um acidente provocado por um incêndio no reservatório de carvão que atingiu o depósito de munições. Contudo, como a relação entre espanhóis e americanos já vinha ruim desde há muito tempo, a versão que se popularizou, alimentada e difundida pela imprensa americana da época, dava conta de se tratar de causa externa ao navio.

			Esse acontecimento e a insistência do New York Journal e do New York World que acusavam diretamente a Espanha pelo afundamento do “Maine” criou um sentimento antiespanhol na opinião pública, que culminou, dois meses depois, na declaração de guerra pelo presidente norte-americano William McKinley, com o apoio do Quarto Poder (The Fourth Estate)7.

			Há até uma versão não comprovada de que o USS Maine teria sido afundado por um fulminante e inconsequente ataque feito pelo Cruzeiro espanhol Vizcaya no porto de Havana. A realização desse ataque nunca foi confirmada, porém a Espanha já estava na mira dos americanos e essa versão acabou sendo aceita, o que desencadeou todos os acontecimentos que cercaram a declaração de guerra.

			De fato, a Guerra Hispano-Americana durou muito pouco e nem poderia ser diferente em razão da desproporção de forças entre os envolvidos. Foram menos de quatro meses, terminando com uma esmagadora vitória norte-americana. A Espanha não estava preparada para enfrentar uma potência naval como a dos Estados Unidos e reconhecendo essa supremacia pediu rapidamente a paz, logo estabelecida no Tratado de Paris firmado em dezembro de 1898.

			Pretextos para se iniciar um conflito podem ser criados de várias maneiras, no entanto, o motivo é quase sempre comercial, e, neste caso, os americanos estavam verdadeiramente interessados na produção de açúcar e de tabaco que, segundo eles, estava ameaçada pela instabilidade política decorrente da guerra da independência. Panorama que favorecia a pressão criada por alguns setores da sociedade americana para entrar na luta pela independência de Cuba em favor dos independentistas cubanos. Assim, a destruição do Maine e a pressão da imprensa criaram a condição favorável para a declaração de guerra à Espanha, conflito que se estendeu ao Pacífico com o ataque à frota espanhola nas Filipinas.

			A desproporção de forças

			A poderosa frota estadunidense derrotou as embarcações es­panholas na batalha de Cavite. Até essa data, as três colônias que citei eram muito valiosas para a economia espanhola. Também é preciso reconhecer que controlar as Filipinas, arquipélago com mais de 7 mil ilhas, tornava-se uma atuação crescentemente complexa até pelos ataques que a pirataria exercia na região, exigindo quase a total dedicação da já debilitada armada espanhola.

			Para agravar a situação, a metrópole Madrid vivia uma grave crise política desde o final do reinado de Isabel II. O Rei Afonso XIII era ainda um infante e sua mãe, a rainha Maria Cristina de Habsburgo-Lorena, viúva de Afonso XII, governava como regente. A instabilidade política tornava a Espanha presa fácil num momento da história em que todas as potências mundiais, ávidas por poder, disputavam as colônias por motivos econômicos. 

			É fato que o poder de um país, desde sempre, estava diretamente ligado à extensão territorial onde ele conseguia impor sua influência e sua moeda. Na conferência de Berlim de 1884-5, as potências europeias já tinham repartido as áreas de influência. Contudo, a Espanha se encontrava acossada pela ânsia colonizadora dos demais países, não somente de europeus, mas também dos Estados Unidos da América, que, concretamente, batalhava pela posse de Cuba, desejo de todos os presidentes norte-americanos daquela época.

			Para se sobrepor a toda essa conjuntura política, é preciso ter em mente que as debilitadas forças navais espanholas estavam reduzidas a dois cruzeiros pesadíssimos, com mais de três mil toneladas, e ainda por cima com casco de madeira, além de outras cinco embarcações de mil toneladas e três canhões de pequeno calibre; estando um deles sem uso e encostado no lado sul do arquipélago cubano. Ou seja, uma configuração de cenário perfeita para a catástrofe que viria.

			Já do seu lado, a marinha norte-americana estava equipada com buques8 e armamentos modernos, canhões de grande calibre, ágeis e de rápido carregamento. Não poderia ser diferente, portanto, a derrota esmagadora imposta à paupérrima frota espanhola em maio de 1898.

			A verdade é que o conflito estava desenhado há muito tempo e ameaçava os territórios de ultramar. Sistematicamente, os Estados Unidos faziam constantes e insistentes ofertas de compra da ilha de Cuba aos espanhóis. Esse interesse era recorrente e acontecia desde 1820, quando ocorreu a perda dos vice-reinados espanhóis na América, até a Guerra Civil Americana.

			O resultado dessa história toda é que esse conjunto de acontecimentos desfavoráveis se tornou parte de uma crônica negativa da história contemporânea espanhola, influenciando e deprimindo uma geração de intelectuais que ficou conhecida como Geração de 98 e que se referia à derrota da Espanha pelos Estados Unidos como “desastre de 98”.

			Cabe notar que esse “desastre” suscitou a busca de resposta para o chamado “problema da Espanha” (termo empregado para se referir ao subdesenvolvimento, à injustiça social e à pobreza reinante no país). Entretanto, mais de um século passado e a resposta me parece que ainda está por vir.

			Em contraposição, mentes lucidas do pensamento espanhol daquele momento, como Miguel de Unamuno, Pio Borja, Antonio Machado, José Ortega y Gasset, atuaram para recuperar a autoestima e suavizar o sentimento de diminuição física e moral do país. De fato, a sociedade espanhola vinha tentando se reorganizar desde a perda das colônias no marcante 3 de julho de 1898 com tentativas de modelos sociais cujo resultado culminou na guerra civil. Mas antes de falar dessa nova catástrofe que se abateu sobre a Espanha, cumpre-me falar, mesmo que de maneira rápida, sobre os fatos históricos que levaram o país a esse desfecho.

			Isabel I, a rainha da Espanha

			Considerada uma das rainhas mais poderosas da história, Isabel, a Católica, nasceu em 22 de novembro de 1451 num pequeno vilarejo chamado Madrigal de Altas Torres, que pertence à região de Castela e Leon e já naquela época era considerado um dos reinos mais desenvolvidos da Península Ibérica.

			O fato é que no momento do nascimento de Isabel, a Espanha ainda não existia, pelo menos não com a configuração atual. O território era dividido por vários reinos, entre eles Castela, Leão e Aragão, cuja união futura daria início à Monarquia Espanhola. Mas para que essa formação fosse materializada muitos acontecimentos, tramas políticas e batalhas ainda teriam de acontecer até que Isabel consolidasse seu reinado.

			Filha do Rei João II de Castela e Leão, Isabel era a última na linha sucessória e quando seu pai faleceu ela contava apenas três anos de idade. Seu irmão mais velho, Henrique IV, assume o lugar do pai e, pouco tempo depois, aos 10 anos de idade Isabel fica aos cuidados do irmão. Com o passar dos anos, os dois irmãos entram em acordo e fica combinado que ela poderia ser a herdeira do trono.

			Na prática, o que acaba ocorrendo é que nenhum dos dois respeitou tal acordo, pois Isabel não aceita que o irmão indique um pretendente à sua mão e acaba casando em 1469 com Fernando II, de Aragão, fato que vai despertar uma intensa disputa pelo trono quando Henrique IV é deposto. Depois de muitas idas e vindas e enfrentamento com Joana, a filha de seu irmão e também pretendente ao trono, a contenda finalmente é vencida por Isabel.

			O reinado de Isabel e Fernando é marcado por grandes conquistas que ficaram para a história e transformaram Isabel numa soberana poderosa e respeitada em todo o mundo. Até hoje é vista como uma das precursoras da modernidade e seus feitos trouxeram grande poder e prestígio para a Espanha.

			Desde muito cedo Isabel depositou sua fé no catolicismo e foi por essa crença fervorosa que tanto ela como seu marido, Fernando II, passam a expandir o seu reinado. Ao fazer isso, declaram uma guerra santa contra os muçulmanos que já há muito tempo tinham se apoderado da península ibérica.

			Vitoriosos em suas batalhas, não só expulsam os muçulmanos dos territórios ocupados, como passam a exigir que todos aqueles que ficaram adotassem a fé católica. Exigência que passa a ser feita também para os judeus que viviam na região. Para combater os espíritos resistentes, instala a inquisição espanhola, movimento político-religioso que rapidamente se transforma num dos mais sangrentos assédios do fanatismo religioso. Apesar da perseguição e do horror da violência instalada, o Papa Alexandre VI reconhece os esforços do casal real na defesa dos ideais católicos e emite uma bula papal decretando que eles são os reis católicos. Curiosamente, esse título passa para os herdeiros do trono espanhol e se mantém até os dias atuais.

			Como uma verdadeira radical em defesa do catolicismo, Isabel entendia que uma Espanha unida só aconteceria se ela também fosse uma Espanha Católica. É com esse propósito que os denominados reis católicos estabelecem uma verdadeira cruzada para expulsar os muçulmanos da Europa, intento que se materializa quando finalmente eles reconquistam o reino de Granada, um dos últimos baluartes dos moros.
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